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No Brasil assim como em todo o mundo, o aumento da população 
naturalmente vem acompanhado da crescente demanda por alimentos (Pot, 2015). 
Diante disso, várias mudanças nas técnicas agrícolas têm sido observadas, de modo 
que, uma chamada “revolução verde” tomou lugar na maioria da produção mundial 
(Pingali, 2012). Esta “revolução” tem como características principais a mecanização e 
monocultivo, o uso de pesticidas e a modifi cação genética de sementes, que podem 
trazer diversos prejuízos para a saúde da sociedade, do ambiente e do clima, pois 
contribuem para as alterações genéticas, ambientais e climáticas (Richards, 2010).

A agricultura fortemente mecanizada possui a capacidade de retirar a vegetação 
de grandes extensões de solo em pouco tempo, porém em contrapartida deixa o solo 
e seus micro-organismos expostos às ações do intemperismo. Após a retirada da 
vegetação, se essas extensas áreas forem submetidas à produção de monoculturas 
ao longo de gerações sucessivas, o solo acaba desgastado e desestruturado, de forma 
que a mesma ou novas culturas difi cilmente se desenvolvam (Schroth, 2002). Outra 
importante consequência do monocultivo é a pouca ou nenhuma variabilidade 
genética, que deixa a produção propensa a ataque de pragas, assim como pouco 
resilientes a catástrofes ambientais (Mcgarry e Bristow, 2001). 

Para evitar a perda agrícola, o uso indiscriminado de pesticidas e fertilizantes 
trás questões preocupantes para o meio ambiente e para a saúde. Os agrotóxicos 
são compostos principalmente utilizados para alterar a composição de alimentos, 
a fi m de preservá-los da ação danosa de seres vivos considerados nocivos durante 
o cultivo. Já os fertilizantes, são compostos enriquecidos com macros e micros 
nutrientes, ambos sendo hidrossolúveis para maior facilidade em sua aplicação. 
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Ambos são constituídos por compostos diversos como nitrogenados, clorados, 
fosforados, além de inúmeros metais como Bário, Cádmio, Ferro, Chumbo, Mercúrio, 
Cobre, entre outros potencialmente tóxicos ao organismo humano sendo até 
possivelmente carcinogênicos  (Bindraban, 2015; Katagi e Ose, 2015; Landrigan e 
Benbrook, 2015). 

A falta de fi scalização e o uso irresponsável durante o manejo destes 
compostos acarretam em uma contaminação em larga escala, desde os produtores 
que possuem contato direto com os produtos, até a população, que passa a consumir 
alimentos com índices elevados de agrotóxicos. Além disso, outra preocupação 
importante é a contaminação do solo e de todo o sistema aquático, com rios e até 
lençóis freáticos contaminados  (Yadav, Ishwar Chandra, 2015; Yadav, I. C., 2015).

Outra alternativa para o aumento da produção é o uso de organismos 
(geralmente sementes) geneticamente modifi cadas (OGM), resistentes ao pacote 
de defensivos e adubos químicos. Para serem resistentes, essas sementes são 
modifi cadas a partir das sementes cultivadas a centenas e/ou milhares de anos 
na natureza (sementes crioulas). No caso de algumas culturas como o milho e 
eucalipto, os OGM tem grande capacidade de cruzar com as sementes crioulas, o 
que acaba ocasionando grandes contaminações dos cultivos de pequenos e médios 
agricultores que em princípio não utilizam os OGM, mas o produto deste cruzamento 
passa a ter também o DNA modifi cado (Price e Cotter, 2014). Como consequência, 
o pequeno agricultor perde a autonomia de utilizar suas próprias sementes e ainda 
tem que pagar pelo uso do OGM patenteado, sob o risco de ser processado por 
utilizar daquela genética. Quanto à questão do impacto na saúde, ainda não é bem 
conhecido de que forma o consumo desses alimentos geneticamente modifi cados 
podem prejudicar nosso organismo  (Landrigan e Benbrook, 2015).

O desmatamento das fl orestas é uma outra prática que provoca diversos 
problemas ambientais como o desequilíbrio do ecossistema, bem como alteração 
dos processos dinâmicos e termodinâmicos da atmosfera local e remota. As 
mudanças mais signifi cativas que ocorrem em grandes áreas desmatadas é a 
diminuição da evapotranspiração e precipitação, no entanto em escalas menores 
surgem outros processos mais complexos que dependem da confi uração 
geométrica da área desmatada e a circulação do vento local (SAAD, 2010).

Uma das causas do desmatamento é a necessidade de maiores recursos 
naturais para atender a demanda de consumo da sociedade. Neste caso, a fl oresta 
nativa é retirada para ser substituída por uma única espécie de vegetação com valor 
comercial maior. Esta vasta área de plantio de uma única espécie vegetal, além de causar 
alteração brusca da biodiversidade local/regional e degradação do solo, tem grande 
impacto no clima tanto em escala local como global que podem alterar o zoneamento 
agroclimático de culturas (COLLICCHIO, 2016). No entanto, segundo um experimento 
científi co com plantações de pínus e eucaliptos, foi possível observar uma regeneração 
de espécies nativas e colonização por animais nestas plantações devido ao longo ciclo 
de vida destas culturas (aproximadamente 20 anos)  (SARTORI, 2002).

A agricultura atual tenta atender a demanda do crescente gradiente de 
desenvolvimento da vida na terra, porém, exaurindo toda a estrutura biológica 
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formada pela fauna e fl ora naturais, destruindo e contaminando os recursos do 
planeta. As relações simbióticas da raça humana com outras espécies e organismos 
são fundamentais para a manutenção da saúde, ambiente e clima, já que nossa espécie 
sozinha sem nenhuma outra forma de vida a sua volta provavelmente sucumbiria 
rapidamente. Em vista deste quadro, é notório que a agricultura precisa de uma nova 
revolução, não apenas tecnológica, mas uma revolução sobre o modo de como utilizar 
a tecnologia para que a agricultura trabalhe em conjunto com a natureza. 

Nas últimas décadas muitos produtores em diferentes lugares do mundo 
começaram a buscar restaurar uma forma de agricultura em que a humanidade possa 
trabalhar a favor do desenvolvimento de todo o planeta, não apenas em benefício da 
sua própria espécie. Buscando trabalhar sempre com autonomia os recursos naturais 
de suas propriedades, enriquecendo a sua própria natureza e reorganizando sua forma 
de mercado, vem surgindo uma nova agricultura que trabalha de forma cooperativa, 
se organizando em grupos de certifi cação e efetuando trocas de sementes e/ou 
reprodutores para uma boa variabilidade genética daquilo que é produzido (Horlings 
e Marsden, 2011). Com pouco gasto, muita criatividade, trabalho e um bom manejo 
para a reestruturação do solo, é possível transformar os mais diversos tipos de solos 
e monoculturas, como capins, pinos ou cana-de-açúcar, em ambientes com grande 
variedade de produtos e plantas conforme as necessidades de cada variedade.

O processo de transformação parte de três princípios: a adubação orgânica, 
a cobertura do solo e a prática de diferentes culturas. O adubo orgânico natural, 
infi nitamente superior à adubação química, basicamente é constituído pela 
compostagem do lixo orgânico (restos de cascas de frutas, folhas, galhos, etc), 
que serve de alimento para toda a cadeia de micro-organismos que darão a ele 
cada vez mais estrutura  (Xavier, 2006). Já a necessidade de deixar o solo sempre 
coberto, seja com material orgânico (vivo) ou folhas secas (morto), ajuda a manter 
a sua temperatura e umidade ideais. A prática de culturas variadas com diferentes 
plantas que possuem necessidades variadas de água e nutrientes proporciona um 
melhor equilíbrio ao ecossistema como um todo, principalmente aos fungos e 
micro-organismos que alimentam e estruturam cada vez mais o solo  (Altieri, 2015). 
A Figura 1 apresenta um fl uxograma do processo de mudança no uso do solo.

Figura 1.  Etapas sequenciais do processo para modifi cação do uso do solo.
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A Figura 2 ilustra o resultado de mudança de uma região após o manejo 
adequado do solo. Na Figura 2a observa-se uma região com o solo pouco trabalhado 
e pouca diversidade, exposto às ações de intemperismo como, por exemplo, 
elevados índices de radiação. A Figura 2b apresenta a mesma região com o solo bem 
trabalhado, coberto com material orgânico, e grande variedade de plantas.

Figura 2. Resultado de mudança de uma região após o manejo adequado do solo. As setas indi-
cam em a) I - Solo com pouca diversidade e ausência de cobertura, II – Presença de lixo, III - Te-
lhado exposto à radiação solar, prejudicando o conforto térmico, principalmente devido à altas 

temperaturas no verão; em b) telhado antes exposto agora coberto com vegetação, melhorando 
o isolamento térmico com a diminuição da temperatura interna em dias muito quentes.
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Melhorando a cobertura do solo e mantendo uma maior variedade de 
vegetação é possível melhorar a qualidade do ar, assim como obter uma produção 
extra de alimentos para as pessoas ou animais daquela região. Organismos vivendo 
em simbiose acabam por aumentar a quantidade de água no sistema, devido ao 
aumento da umidade que ainda ajuda a manter uma menor variação térmica.

São nesses ambientes chamados agrofl orestais que são encontradas 
grandes quantidades de plantas medicinais, alimentos saudáveis e ainda 
matéria prima para confecção de vários tipos de objetos, desde madeiras, fi bras, 
extratos, entre outros. Além disso, ambientes agrofl orestais, onde há uma grande 
variedade de seres, possuem grande capacidade de resiliência a catástrofes 
ambientais, por conta da diversidade de plantas e suas capacidades diferentes de 
resistência(Siminski, 2016).

São notórios os benefícios da prática orgânica, com menor produção 
de resíduos, que são direcionados para alimentar as próprias propriedades, 
protegendo a fauna e fl  ora local e principalmente contribuindo para a preservação 
e manutenção não só da própria terra, mas também da maior riqueza do nosso 
país: a diversidade de organismos presentes na natureza.

Como um experimentador desse processo, digo que é mágico um ambiente 
aparentemente morto começar a viver. Quem não gostaria de ter uma fl oresta de 
alimentos e remédios perto de sua casa?
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